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Cai o desconto para 
lotes do Pró-DF 

O Conselho de Gestão do Pro-
grama de Apoio ao Empreendimen-
to Produtivo do Distrito Federal 
(Copep/DF) aprovou, por unanimi-
dade, ontem, a redução de descon-
tos nos lotes do Pró-DF no Plano Pi-
loto, Guará, Setor de Indústria de 
Abastecimento (SIA), Cruzeiro e 
Sudoeste. A decisão, rétroativa a la 
de janeiro, reduz de 90% para 50% o 
desconto máximo do valor total do 
imóvel nestas áreas. 

Com a medida, de acordo com o 
presidente do Copep, vice-governa-
dor Paulo Octávio, o governo dá 
continuidade ao projeto de descen-
tralização previsto no plano defendi-
do durante campanha. 

— O maior patrimônio de Bra-
sília São suas terras. Mais de 400 
mil pessoas já trabalham nestas 
áreas. Não podemos conceder 
tantos incentivos se decidimos 
priorizar a descentralização —
disse Paulo Octávio. 

Além do novo percentual, o Co-
pep decidiu diminuir de 36 para 24 
meses o prazo máximo de implanta-
ção da empresa A medida, segundo 
os conselheiros, faz com que os em-
presários apressem a construção de  

seus estabelecimentos, gerando 
mais empregos. 

A reunião extraordinária foi con-
vocada para discutir a situação de 
115 empresários que tiveram os 
terrenos concedidos pela gestão 
passada no fim de dezembro. As no-
vas empresas serão instaladas no 
trecho 17 do SIA, que conta hoje 
com cerca de 2 mil empresas. 

A primeira possibilidade, des-
cartada pelo Copep, era cancelar 
os projetos aprovados em dezem-
bro. O secretário de Planejamento 
e Gestão, Ricardo Penna, reforçou 
o plano de descentralização e con-
siderou positiva a medida anuncia-
da pelo conselho. "O governo vai 
cumprir o projeto de tirar do Plano 
Piloto a pressão que existe hoje. A 
idéia sempre foi acabar com a dis-
paridade entre o centro e as áreas 
periféricas". 

O presidente da Câmara dos Di-
rigentes Lojistas (CDL), Vicente 
Estevanato, reconheceu na medida 
do Copep o amplo debate entre go-
verno e empresários. Segundo ele, 
foi uma decisão importante que dá 
continuidade ao diálogo aberto. 

— A troca de informações e si- 

Como era 
O Pró-DF concedia descontos de até 
90% em lotes destinados à 
implantação de empresas de diversos 
segmentos, em um prazo de 24 
meses. Se o período de instalação 
fosse superior a 24 meses e inferior a 
36 meses, o desconto poderia cair 
para 70%. As regras eram aplicadas a 
todas as cidades do DF. 

tuações abertas começa a se tor-
nar realidade. E uma decisão im-
portante para o futuro de Brasí-
lia e para a classe empresarial -- 
disse Estevanato. 

Para o presidente da Federa-
ção das Associações Comerciais 
do DF, Fernando Britz, o Copep 

Corno fica 
Com a decisão do Copela, 
terrenos no Plano Piloto, Guará, 
Setor de Indústria de 
Abastecimento (SIA), Cruzeiro e 
Sudoeste passam ater um teto 
máximo de 50% para descontos. 
Além disso, o prazo para 
instalação da empresa cai para 
24 meses, sem prorrogação. 

corrigiu uma distorção ou falha 
antiga do Pró-DF. 

—Não é justo que o programa uti-
lize o mesmo critério para distribui-
ção de lotes em áreas superdesen-
volvidas e outras regiões mais afas-
tadas com maior carência de empre-
go e desenvolvimento disse Britz. 


